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Antologia organizada por 
Augusto Massi lança um 
novo olhar sobre a 
crônica de Rubem Braga, 
Vinicius de Moraes, 
Fernando Sabino, 
Stanislaw Ponte Preta e 
José Carlos Oliveira

OS SABIÁS 
modernistas
O 

t í t u l o  O s  s a b i á s  d a  c r ô n i c a 
(E d. Autêntica)  pode  sugerir 
m a i s  u m a  a n t o l o g i a  s a u d o -
sis ta  sobre  os  tempos  áureos 

do  gênero  no Brasi l . Ela  reúne um t i-
me de  craques , formado por  Rubem 
Braga, Vinicius  de  Moraes , Fernando 
Sabino, Stanis law Ponte  Preta  e  José 
Carlos  Oliveira. Mas, na verdade, a 
coletânea nada tem de sessão nostal-
gia. O organizador  do  l ivro, o  poeta, 
editor  e  professor  da Universidade de 
São Paulo  (USP) , Augusto  Massi , nos 

empresta novos olhos para ler  os  clás-
sicos  do modernismo, com uma alen-
tada apresentação e  com uma seleção 
de  textos  que  parecem escri tos  espe-
cialmente  para a  atualidade  dramá-
tica que vivemos. Trazem lições de re-
s is tência, de  coragem, de  sabedoria, 
de  alegria  e  de  humor para enfrentar 
tempos  obscurantis tas . 

O ponto de partida para a antologia 
foi uma foto dos sabiás, tirada por Pau-
lo Garcez, na cobertura de Rubem Bra-
ga. O livro reúne 90 crônicas, 15 de cada 

autor, cobrindo o período de 1930 até 
2004, data da morte de Fernando Sabino. 
Não deixa de ser uma homenagem aos 
100 anos do modernismo, pois a antolo-
gia abre uma trilha inovadora de inter-
pretação sobre a história da crônica mo-
derna. Entre as preciosidades, há uma 
crônica inédita de Rubem Braga sobre 
Noel Rosa, em que o capixaba sentencia 
com toda a autoridade de sabiá deca-
no: “Vendo essas letras eu me pergunto 
se Noel não foi tanto quanto sambista, 
um cronista e um poeta”. 

 »  SEVERINO FRANCISCO

Os sabiás da crônica: Rubem Braga, Vinicius de Moraes, José Carlos Oliveira e Fernando Sabino (à frente) e Paulo Mendes Campos e Stanislaw Ponte Preta (atrás)
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O título Os sabiás da crônica 
sugere mais uma celebração no 
gênero sessão nostalgia. O que 
buscou com essa antologia?

É exatamente o inverso da sessão 
nostalgia. Eu quis trazer um espírito 
irreverente, de humor, de crítica es-
pirituosa para contrapor ao perío-
do em que estamos vivendo. Se você 
olhar, esses cronistas enfrentaram a 
ditadura do Estado Novo, o golpe de 
1964, o AI-5 e o longo período de di-
tadura militar. Mas escreveram crô-
nicas hilariantes, com risco de vida. 
O código final não é a denúncia; é a 
frente ampla de inteligência e de hu-
mor atacando o regime. Gregório Du-
vivier lembra Stanislaw Ponte Pre-
ta. Inclusive, na antologia, tem uma 
crônica belíssima de Rubem Braga 
sobre a Bidu Sayão cantando no Re-
cife. Braga vê uma placa do Joaquim 
Nabuco falando da abolição e diz: 
“Precisamos de novas abolições”. A 
minha intenção era recuperar uma 
dimensão histórica, com muita den-
sidade, sem perder a leveza. Volta-
mos a quadros semelhantes, mas es-
ses cronistas nos ensinam que temos 
de manter os prazeres da vida, culti-
var a amizade, não podemos nos dei-
xar intimidar nem com a pandemia.

E, por falar em amizade, tem 
aquela famosa história sobre 
Fernando Sabino, Rubem Braga e 
Paulo Mendes Campos, que tomam 
crônicas emprestadas uns dos 
outros, as requentam e publicam 
novamente. É uma atitude 
modernista?

Isso é muito importante tanto pela 
relação de amizade quanto pela atitu-
de modernista. A crônica é um gênero 
ligado ao mercado, mas eles subver-
tem o profissionalismo com a brin-
cadeira de reescrever a mesma crôni-
ca. Tem outra crônica, O crime perfei-
to, do Rubem Braga, que não entrou 
na antologia, mas é muito inventiva. 
Braga publicou com seu nome uma 
crônica de Carlos Drummond de An-
drade, mas não ganhou nada, usou 
o dinheiro que recebeu para pagar 
ao rapaz que a digitou. São saídas 
bem-humoradas do modernismo, é 
um profissionalismo antiprofissio-
nal. No caso, plagiar não deixa de 
ser uma homenagem. 

Em que medida, os sabiás 
constituíram um grupo articulado 
e não apenas uma foto de 
circunstância?

Quando a (editora) Ana Amélia me  

convidou, me deu como mote a fo-
to do Paulo Garcez. Eu tinha feito a 
apresentação de crônicas parisien-
ses de Rubem Braga. Como profes-
sor da USP, dou vários cursos so-
bre crônica. Acompanho a crônica 
paulista de Mario Prata e de Fabrí-
cio Corsaleti. À medida que fui pes-
quisando, percebi que tinha de re-
contar algumas coisas. Não era só 
um grupo de mineiros. Os sabiás 
constituem um grupo formado por 
dois cariocas, dois capixabas e dois 
mineiros. Eles publicaram livros na 
Editora do Autor e na Editora Sa-
biá. Isso reforçou a ideia de grupo. 
Saíram de uma parceria e estabe-
leceram uma aliança de cronistas e 
poetas-cronistas, mas sempre com 
muita liberdade estética. A receita 
de feijoada de Vinicius de Moraes 
é muito diferente da receita de fei-
joada de Rubem Braga.

Quais as diferenças entre a 
primeira geração de modernistas 
para a dos sabiás da crônica?

Manuel Bandeira, Mário de An-
drade, Oswald de Andrade, Cecília 
Meirelles e Carlos Drummond fize-
ram uma crônica quase ensaística. 
Todos eles tinham muita erudição. A 

geração dos sabiás também era eru-
dita, tinha bagagem literária e expe-
riência de vida. Mas eles estabele-
cem uma relação ainda mais estrei-
ta com as classes populares, falam 
da história do samba e do futebol. 
Vinicius afirma que queria ser Ciro 
Monteiro. A crônica deles acompa-
nha e ilumina o que é particular. Um 
homem na rua, a paisagem vista da 
janela, a conversa de bar, a borbole-
ta amarela, o pássaro. É uma crôni-
ca mais livre, mais próxima da fala, 
essa é a grande conquista da crônica 
dessa geração modernista. 

Qual a importância da Editora 
do Autor e da Editora Sabiá para 
a consolidação da crônica como 
gênero literário no Brasil?

Tirei uma informação do livro A 
crônica brasileira no século 19 – Uma 
breve história. Ele diz que, naquela 
época, a crônica não era reconheci-
da como literatura. A tese que defen-
do é a de que, com 10 anos de ativi-
dade, as duas editoras fixaram a crô-
nica como gênero importante. Em 
1977, Antonio Candido escreveu o 
prefácio para uma antologia e disse 
que esses autores colocaram a crô-
nica em outro patamar de qualidade.

Rubem Braga produzia em crônica 
momentos de poesia que provocavam 
inveja em Carlos Drummond e Manuel 
Bandeira. Por que ele não alcançou 
o mesmo nível alto quando escreveu 
poesia em verso?

Olha, tem alguns poemas que eu gos-
to muito. Há um poema que está próxi-
mo da crônica dele, A morte de Divina. 
Tem outro muito bonito que fala da Rua 
do Catete. Rubem Braga tentou primei-
ro como poema. Depois, virou crônica. 
Ele percebia que tinha uma matéria líri-
ca nas mãos. A crônica dele tem um pro-
saísmo da poesia modernista, praticada 
pelo Drummond, pelo Vinicius. Rubem 
Braga é um dos caras que mais organi-
zou antologias. Então, acho que ele con-
seguiu extrair dessas leituras as vigas-
mestras da crônica, consegue ser lírico e 
não derramado. Tem uma contenção no 
Braga que é um exemplo para os poetas 
e para os cronistas. Ele é, aparentemen-
te rude, mas terno. Quando fala da natu-
reza não é exagero usar a palavra ternura 
para nomear essa relação. O erótico sobe 
um pouco em cada frase. Quando parece 
crescer, ela quebra, oculta coisas. O dese-
nho do texto dele tem o erotismo da on-
da do mar, de dobrar-se sobre si mesmo.

Como se situam Stanislaw Ponte Preta 
e José Carlos Oliveira neste grupo?

Eles são de passagem de uma cultura 
do livro para uma cultura de massas. Os 
dois primeiros livros de Sérgio Porto (Sta-
nislaw) fazem referências diretas a Ma-
nuel Bandeira. Ele elaborava esquetes pa-
ra shows musicais, tinha um pé na cultu-
ra de massas, mas encontra uma voz pes-
soal para criticar essa cultura, a máquina 
de moer. Já Carlinhos Oliveira representa 
a era do “sonho acabou”, o desbunde com 
a repressão, a defesa do amor livre e o cer-
ceamento do governo militar. Ele teve de 
forjar uma nova linguagem para expressar 
essa experiência conturbada.

Como o exercício da crônica afetou 
a produção dos grandes escritores 
modernistas?

O Drummond incorporou gírias na poe-
sia dele. Clarice Lispector fez muitos exercí-
cios ficcionais nas páginas dos jornais. Fer-
reira Gullar escreveu belas crônicas. Aproxi-
mou os escritores dos leitores. Eu defendo a 
crônica como um espaço muito importan-
te nos jornais.

O que os sabiás têm a nos ensinar 
neste momento?

Eles criticavam, combatiam, mas com 
esclarecimento. Não me parece boa a ten-
dência atual de apontar o dedo. A crônica é 
uma rua de mão dupla, ajuda a estabelecer 
o trânsito do centro para a periferia. Isso é 
uma riqueza. A aliança entre os poetas e os 
cronistas deve continuar. 
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